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il DOMINGO DA QUARESMA

N aquelle  tempo tomou 
Jesus  comsigo aPedro ,T hia-  
go e Jcão . seu irm ão,e os 
conduziu  de p a r te  a um a l 
to monte, para orar,e trans  
figurou-se dean te  delles.(l)

E m q u an to  orava,o rosto 
se lhe tornou in te iram en te  
outro, a l fa c e  lhe ficou re- 
fu lgente  como o sol, e os. 
seus vestidos se to rn a ram  
resplandecentes e brancos 
como a neve, quaes nenhum  
Javandeiro, sobre a te rra , 
os póde fazer tão alvos.

E  eis que dous homens 
falavam  com elle: eram
Moyses e Elias. P arec iam  
magestosos, fa lavam  da 
sua sahida deste mundo,que 
se devia rea lisar  em J e r u 
salém .(2)

E n tre tan to ,  Pedro e os 
que es tavam  com elle a- 
çlia*7£m-g£ opprimidqs pelo 
sòmno, ©, despertando, vi
ram  a sua m agestade e os 
dous homens que estavam  
com elle. (6)

E, aconteceu que, como 
elles se afas tavam , disse 
Pedro  [a Jesus: «Mestre,
bem é que aqui estejamos. 
Si queres,façamos aqui tres  
tabernaculos, um para  ti, 
outro  para  Moysés e outro 
para  E lia s» . E  não sabia o 
cjue es tava  dizendo, porque 
estavam  aterrados.

D izia  a inda elle estas 
cousas,, quando veiu uma 
nuvem  e os cobriu com sua 
sombra e os discipulos fi
caram cheios de terror, ven
do-os e n t ra r  na nuvem.

E  sahiu  da nuvem  uma 
voz que dizia: «Este é oj
meu F ilho  bem amado, em 
quem  puz as m inhas cora- 
placencias; ouvi-o» E  e m 
quan to  a voz se fazia ou
vir, Jesus  ficou só.

Ouvindo esta voz os dis- 
oipulos cah iram  de bruços 
e t i  ve iam  grande medo. P o 
rém  Je su s  se approxim ou, 
tocou e lhes disse: «Levan
tai- vos, e nãò temais» E  
im m edia tam ente , olhando 
em torno não viram a n in 
guém  mais sinão Jesus, que 
es tava só com elles.

Descendo da m on tanha  
lhes ordenou que não d is
sessem a n inguém  c que 
tin h am  visto, sinão depois 
que o F ilho  do H om em  re* 
su«cita«90 den tre  os mor- 

(4)

(1) Estes tres discipulos são 
pvopositalmente escolhidos para 
contemplar a gloria de Jesus na 
sua Transfiguração, porque de
viam, mais tarde, assistir tambem 
ás humilhações da sua agonia.

(2) S. Pedro e S. João guar- 
dáram sempre uma recordação 
tão indelevel, quanto deliciosa, 
da Transfiguração de Jesus. 0  
mystario se realizou, segundo a 
autoridade de S. Cirilo e de S, 
Jeronymo, na montanha do Tha- 
bor, onde S. Helena edificou 
mais tarde, um bello templo. 
Deixando, por um instante, a 
fórma de servo Jesus se mostra 
o que realmente é no esplendor 
da sua gloria, o Filho de Deus 
vivo. Segundo S.* Thomaz, a 
Transfiguração foi menos um 
milagre que a cessação momen
tânea de um milagre. Com eífei- 
to, o mysterio da Incarnação 
suppunha dois milagres concomi
tantes— um pelo qual o Filho de 
Deus se encerrava no corpo de 
urn homem ; outro, pelo qual a 
divindade, que naturalm ente de
via jo rra r atra vés da humanidade, 
se escondia sob os véus de uma 
carne mortal.—Jesus tem a seus 
lados os'dous corypheus do An
tigo Testamento, e diante de si 
os apostolos do Novo. Moysea 
é a Lei, Elias os Prophotas, os 
Apostolos os Evangelhos.

(3) A Transfiguração se reali- 
sou, ao que parece, durante a 
noite, e é de notar que os Apos
tolos tenham suceumbido ao som- 
no, emquanto Jesus orava, tanto 
no Thabor, como no Gethsemani.

(4) 0  divulgamento da Trans
figuração teria augmentado e 
peiigoso fanatismo dos que con
tavam com o reino temporal do 
Messias.

— x- —

O Catholicisino
na Ita lia

J á  dissera um telegrarnV 
ma:

«0 Conselho de Ministros, 
acce lendo  ao pedido dos ca- 
tholicos,publicou um d e c re - l08 m or^os? em a lgum as(pou- 
tò reform ando o calendário  cas religiosas con-

festa de “ Corpus C h r is t i"  é 
a celebração da P resença  
R ea l de Jesu s  Christo  na Eu- 
charis tia ,  dogm a que os p ro 
te s tan tes  negam  obstinada
mente, como tam bem  repel- 
lem a “ Im m acu lad a  Con- 
ceiçâo“ .

Como se vê,graças aDeus, 
o i l lu s tre  M inistro  Mussoli- 
ni persevera  no seu apoio ao 
Catholicismo para  a regene
ração  de sua  P a tf ia .

«Não nego, disse eJle,que 
ha ja  i ta lianos notáveis  não 
catholicos,m as não são bons 
pa tr io tas  os que Combatem 
a R elig ião  da P a tr ia» .

Que differença do que suc- 
cede aqu i ! Q uantos b ras ile i
ros se a l is tam  nas phalan- 
ges do P ro te s ta n tism o  am e
ricano  levados por im becil i
dade ou por igno rânc ia  não 
só da Religião C atho lica ,co
mo tam bem  dos in teresses 
nacionaes !

Na I ta l ia  in s t i tu iu  o Go
verno j iómente tres  festas e i’ 
vicas: a  fundação de Roma, 
a  unidade nac ional e a com- 
memoração da b a ta lh a  do 
Veneto, que in teg ra lizou  a 
I ta l ia  com a acqu ia içãodo  
T ren tino .

A festa do E s ta tu to  é cele
brada num  domingo

A qui a R epub lica  excluiu  
todas as festas religiosa? e 
m ultip licou  as le igas. Não 
tendo coragem  de c o n tra r ia r  
com pletam ente  as crenças 
do. povo, m ascarou  alguns 
dias santificados com um 
laicismo ridiculo. E m  vez 
da Circumcisão, festeja no 
mesmo dia a F ra te rn izaçã o  
dos Povo9; no d ia  2 de no
vembro celebra c iv icam ente

J de laicism o em festas popu- 
‘ la res  religiosas ?

E. finalmente, que im por
tâ n c ia  tem  para nós a to 
m ada da B as ti lha , que ne
nh u m  povo com m em ora, á 
excepção da F ra n ç a  ?

E, afinal de contas, que 
foi aquelle  acto sinão o i n i 
cio da m aior ca lam idade  p a 
ra  a hum anidade, o prodofno 
da sa n g u in a r ia  epilepsia fu
riosa de um povo como q u a 
lificou C arly le  a Revolução 
f ranceza  ?

P o rque  não 9e ha  de dizer 
a verdade, verdade in te ira?

(D’“A U n iã o “ )

P. Elis iario  C. Barros
Por achar-se com a sua saúde 

bastante abalada, pediu exonera
ção do seu cargo de Vigário des
ta parochia o Revmo. Sr. P. E li
siario de Camargo Barros, que 
por uns 23 annos exerceu çsse 
cargo com m uita prudência e 
zelo, attrahindc para si as sym' r u o o j a ,  a i -
thias de todos os seus parochia* sa b io  e prudente .fez

T hom az Falcoja , lhe fei 
confiado para  um a reform a 
sa lu ta r .  Segundo a  reform a 
as irm ãs ir iam  form ar um a 
nova com m unidade de V i-  
s itandinas. Porêm , determi* 
nado es tava o seu fu tu re , 
quando, era 1723, sororMa* 
r ia  Celeste, re lig iosa c a r 
m elita , cujo mosteiro fora 
dissolvido por uma perse
guição violenta, b a t ia  á  
'porta do convento  de Sca- 
la. Falcoja, que já  a  conhe
cia e t iv e ra  occasião d® 
ad m ira r  as suas peregrinas  
v ir tudes,recebeu-a com p ra 
zer  en tre  as suas religiosas, 

A lguns mezes passados, 
teve M aria Celeste um a re' 
velação do céo, segundo a 
qual Deus q ueria  que se 
fundasse na E g re ja  um no' 
vo in s t i tu to  cujo esp ir i to  
seria  o de Jesu s  C hris to  e 
cujas reg ras  seriam  basea
das na im itação  concre ta  
dq, Salvador. Falcoja , di-

thias de tçdos os seus parochia* 
nos, que m uito lastimam que a 
sua moléstia não lhe perm itta 
que continue a reger os destinos 
religiosos desta cidade e seu mu* 
nipio.

P ara substituil-o, foi nemea- 
do o nosso illustre conterrâneo,
Revmo. Sr. P. José Maria Mon
teiro, ex-vigario de Parnahyba, 
donde acaba de ser removido para 
esta parochia. í . . _

0  novo parocho é um sa c e r- jí^ 80 m im  10 ^ e n h o r ,
dote muito distincto, não só por f a l c o j a  in c u m b iu -o  de es- 
suas acrysoladas virtudes sacer- tu d a r  a s  r e g r a s  p ro je c ta d a s  
dotaes, como tambem pelo seu e s u b m e t ta r  a  com m unid»*  
trato  ameno,e cor tez para com de a  u m  n ü n u c io s ü  i n t e r .

Desde já apresentamos á S.
Revina. os nossos protestos de 

| m uita estima e respeito, pedindo 
a Deus que lhe dê m uitas felici
dades em sua nova residenoia.

passar essás revelações por 
um exam e rigoroso dos 
mais il lu s trados  theologos 
de Nápoles, que nada  e n 
co n tra ram  digno de censu
ra. Conhecendo a sciencia  
e as v irtudes de Affonso 
de Ligorio , que abandoná- 
ra  o foro e se fizera fervo -

das festas moveis para  que 
sejam reconhecidas como ta l 
a lgum as festas religiosas. 
Foi muito  bem recebida es
ta  decisão not circulos p o ír  
ticos, onde a inda se recorda 
a obstinação dos governos 
an terio res  que, in fluencia
dos pela M açonaria, aboli
ram  como ofíiciaes certas  
datas  catholicas»

Sabemos que en tre  e/sses 
feriados figuram a s ie s ta s  da 
“Im m acu lada  Conceição e 
do*Corpus Christi*1.

Não podiam ser mais s ign i
ficativas essas duas fes tiv i
dades. A da Im m acu lada  
Conceição da V irgem  Mãe 
de Deus foi in s t i tu íd a  por 
P io  IX , o santo  m a r ty r  da 
M açonaria, que a repelliu  
com a m aior irr i tação . Á

cedéín alguns m inis tros  o 
ponto facu l ta t iv o  nas rep a r
tições publicas. E  só depois 
de um a cam panha  de mais 
de 30 annos graças a um  u l
timo esforço do Arcebispo 
D. JAdaucto, represen tando  
o Episcopado brasile iro ,con
seguimos uma lei estabele
cendo um dia de acção de 
g raças a Deus; e a inda a s 
sim ficou marcado o dia de 
N atal,  que já  era di^< santo  
da Egreja...assim  não escan
daliza os positiv istas, ,!

P a r a  condescender com a 
festa do Padroeiro  da cida- 
dade do Rio de Jan e iro ,  i n 
ventou se a fes tac iv ica  com* 
m em orando a  edificação da 
cidade m arcada a r b i t r a r ia 
m en te  p a ra  esse dia...

Porqu© essa» simulações

O novo convento
E m  nosso num ero  passa

do démos uma pequena no
tic ia  sobre o nevo conven
to da Im m acu lada  Concei-

rogatorio.
Fe ito  es te  traba lho  com 

a m aior escrupulosidade, 
Affonso chegou á  conclusão 
de que se t r a ta v a  de uma 
obra d iv ina  e, tendo dissi
pado as u lt im as hesitações 
do pio d iiec to r ,  encarregou- 
se ainda da delicada tarefa  
da revisão das regras  e cons
titu ições do fu turo  In s t i tu to .

Foi a pedido de A f
fonso que o Bispo ,de

ção, ins ta llado  na chacara  j Scala  auc torizou  a  nova 
que foi de D. C aro lina  P ra -{  re g ra  da Ordem do SS.Sai-

vador. Foi ainda, em vista 
do a l to  conceito em que ora 
tido Santo  Affonso, que,em 
8 de J u n h o  de 1750, o P a 
pa Bento  X IV  approvou a 
reg ra  do SS. S a lvado r/ lan -  

ma encontram os no San- do-lhe c nome, que hoje 
tua rio  da A pparecida, de | traz ,  de Ordem do R edem - 
Fevereiro  de 1923. ptor.

0  ac tu a l  hah ito  da Or
dem, magnífico pela com 
binação de suas cores e ad* 
m irave l pela sua sym bolica 
significação, foi adoptado 
em 1731, conforme as re v e 
lações feitas á  irm ã  M aria  
Celeate. Compõe-ee d® um a

do, mas para  que se tenha 
um a notic ia  mais comple- 

Jta a respeito  da Ordem do 
Santíssim o Redem ptor, p^- 
ra  aqu i trasladam os, da ta  
venia, o que sobre a mes-

E ’ o seguinte;

«Berço da Ordem foi a 
nequena cidade de Scala, 
no an tigo  rfeino de Nápoles. 
E x is t ia  a lli ^urn convento 
de religiosas que apoz u- 
sua missão prégada pelo P.



Á FBBBRAÇÀ©

"GRINDELIA.”
DE OLIVEIRA JUNIOR .

BRONCH1TE
ASTHM A

CO Q UELUCH E
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia”  de 
Oliveira Junior.

zendo assim a 4ua en trada  so 
lemne, de accôrdo com as 
prescripções ri tuaes .  Na Ma
tr iz  S. Excia . Revm a. será 
saudado por um pc.ceidote,e 
em seguida será, can tado  o 
4,Te D eum “ .

A visita  pastoral será  de 
3 dias: quar ta ,  q u in ta  e sex
ta  feira, d u ran te  os quaes S. 
Exa. Revma* ce leb ra rá  m is
sa ás 7 J |2 d a  m anhã, e a d 
m in is tra rá  o santo  S a c ra 
mento do C hrism a ás 2 lio- 
ras da tarde .

contos foi coberto duas vezes, pe
lo que foi uecessario fazer-se um 
rateio entro os subscriptores.

A séde dosse banco será no 
mesmo prédio em que se acha 
insta liada a agencia bancaria da 
"Casa A lbe r t o  Gomes” á  praça; 
Padre Miguel.

se para o pavimento superior do 
bellc predio n.° 17, da Praça Pa
dre Miguel.

Segundo estamos mlovmados, e 
pedido desee Gremio, ainda neste 
mez o sr. D r. João Cesar Sobri
nho, que, ha pouco, deixou a pro 

I motoria publica desta comarca

A ’s 7 hora* da noite liave 
rá  sermão, iada inha  e b e n - jdebrando '■(le Paula de Almeida 

nnfiooiníA  Qo Ihado, Jesuino da Fonseca Leite,

A’ frente d) novo estabeleci-1 v irá -realizar uma conferência 
monto baucario encontram-se dis- sobre o thema «José de Alencar.>- 
duetos e respeitáveis cidadãos, Dada a competência do confe- 
<1 ue são uma garantia de credito rencista, é de esperar que essa 
para o novo banco. conferência será brilhantíssima.

São subscritores do Banco de ----- ------------------- -
Ytú os senhores: ■

Alberto de Almeida Gomes,'
João * da Fonseca Bicudo, Luiz 
Gonzaga Bicuflo, Joaquim Gap 
vão de França 'Pacheco, Hil-

tun ica  verm elha com um 
eeoapulario azul-celeste  no 
qual está  afixado do um me
dalhão  oval com a imagem 
do R edem ptor. Como touca* 
do t raz em  as irm ãs  um véò 
branco  encoberto por outro 
de cor p re ta .  Um rosário 
pende-lhes da c in tu ra  e ,du
ra n te  as funeções litugicas, 
usam um  am plo m anto  a- 
zul-celeste. P o r  occasião de 
profissão religiosa a nova 
esposa de C h n e to  recebe 
um anne l de ouro, penhor 
da a l l ian ça  divina.

A tun ica  verm elha íe- 
corda a roupa de carne, to 
da porpurada  de sangue,de 
quo o Esposo divino sè re 
vestiu  para a obra da re- 
dempçfto. O m anto  e o esca- 
pu la rio  azu i celeste devem 
da r  ás que delles se reves
tem  uma san ta  nostalg ia  
do céo. O veo branco s ign i
fica a pureza  im inaculada; 
e preto, a  hum ildade do co
ração  e o desapego do m u n 
do.

T erm inado  o no v í ciclo,as 
religiosas p ronunciam  o? 
q u a tro  votos de pobreza, 
castidade,obediencia [e ciau 
sura. Como se vê, esta Or
dem é de vida eontemplati* 
va, de voto? solem nes e 
c lausura  rigorosa.

Com razão  as Redempto- 
rinaft consideram  Santo  Aí- 

fonso como seu principal 
fundador. A elle es tava re 
servada a honra  de dar- ao 
In s t i tu o  alm a e vida e do 
assegurar- lhe  um fu tu ro  bri 
lhan te .

(Continua)

çam com o jjSantissimç) S a 
cram ento . A spescoas de Kiais 
de 7 anhos de edade, para  
serem chrism adas, deverão 
confessar se, recebendo dc 
confessorum certificado que 
lhes dará  d ire ito  a adqu irir  
o ca rtão  p a ra  a Chrisma.

Sua Exm a. Revm a. será 
hospedado no predio n. JOdâ 
ru a  do Carmo, onde recebe
rá  as pessoas que o quize- 
rem  visitar.

Sabbado, pelas 7 1|2 da 
m an h ã  S. Exm a. Revma, ce
leb ra rá  missa de requiem 
por in tenção de todos os fi
nados da paro chi a.

:o«KX>«

Pedro de Paula Leite, Joaquim 
da Fonseca Bicudo, I)i> Servulo 
C orrêafPacheco e Silva, Jayme 
de Souza Freire, José de Padua 
Castanho, Joié da Fonseca Bicu
do, Gabriel Leite de Carvalho,
João de Ahneida Camargo, Jorge
Kalil. João Dolle9, 'José F ra tin i. ^ ^
Dolles, Thomaz d ’Onofno, Dv.1IR M A  N D A D E  DO G L O R Í-

A SY LO  
O m ovim ento  do AS3J 0 

N. S. da C ande ia r ia  d u r a n 
te do Fevereiro , foi o se
gu in te :

E x iam  G7 asylados; en 
t ra ra m  2 homens con tinuam  
6 9 .

Eesm olas recebidas.
S r .F e rn an d o  A rruda, l 

q u a r ta  de cangica.

Baz Bicudo de Almeida, Vicenço 
Gandini;'Joaquim Ferreira Lis
boa, JEdgard Pereira Mendes, Jo* 
sé Dias Aranha,Arrigo Batisti, An‘ 
tonio Ferreira Dias, Olintho Ro

OSOS* B E N E D IC T O  
R eunião  de me3a 

Tendo sido deliqerado pe
la meza que sa fizesse uma!

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EM ULSÃO I S C O T T
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento. 
  -   ^

drigues de A rruda, Joaquim  Vic- f reun ião  gera l de todos o' 
torino de Toledo, Viuva Rol dam j irmãos e irm ãs da I rm a n d a *1 
& Filhos, Estevam de Almeida cie do Glorioso São Benedi* 
Campos, Antouio de Almeida C n n -1 c to  ̂ ticou a mesm a m arca  
oos, Luiz de Almeida Silveira, , ... 0 , ,
t\ \ ,t :_ j - t ..............*/rJ da para. o dia 3 de Abril,asD. Maria Alves de Araújo, Mo 
desto Bonini.

Notas e Noliçias
Procissáo de cinzas

Como de costume, no dia 9 do 
corrente, prim eiro domingo da 
Quaresma, realizou-se a tradicio
nal e m ui devota Procissão de 
Cinzas, que sahiu da igreja da 
Ordem Terceira e percorreu as 
ruas dos And radas, Barão de 
Itahym  e Paula Souza,,com gran
de acompanhamento de fieis.

Francisco  Nardy Filho
Por motivo do seu anniversa-

de Moraes, com 30 mezes, ytua- 
no. Dia 7, Benedicta, filha de
Cesario Monteiro, Esther, filha 
de João Bento Fernandes, com 15 

5 h o ra s  d a  ta r d e  n a  ig r e ja  mezes, sorocabana, Obvia F e rraz} 
do  nosso  G lo rio so  p a t r o n o . ‘com 19 annos. ‘casada, ytuana-

P a r a  esse  d ia  e h o ra ,c o m  ̂ Maria, í.a de Beaedicto
v i la - s a  to d o ?  -  —  Alves- y tuauo; 1 feto-a com parece

rio natalici#, occorrido no dia l l j ie n ^ n a  r e u n iã o ,  
do corrente, esse nosso bom amigo Y tú , 8 de M arço  d e  1924
e apreciado collaborador foi a lvo , 0  S e c r e ta r io
de uma carinhosa manileotaçao ______
por parte dos socios do /'G rêm io;
L. Paula Souza”, de que o mes 
mo é digno presidente, Essa ma 
nifestação deu*se ás 8 horas da

margo, que enalteceu os dotes 
Desfazendo um engano íe  espirito e coração do raanifes* 

Tendo-se propalado que a ”Fe- tado. Respondeu o anuiversariante 
de ração” tomou parte no julga- agradecendo não só ao orador, co*j

f. de I-
gnacia Fonseca, ytuana. Dia 9, 
Abi lio, f. de Camillo Alves da 
Silva, com 28 mezes, ytuano; An- 

; tonio Martins, com 35 annos,sol-
! teiro, ytuano. Dia 10, Benedícto

. ,  . " ' .  _______ ~ _  Rodrigues, com 24 annos, soltei-
IR M A N D A D E  D E N -S. DA j ro, ytuano. D ia lJ ,  Hercilia, f.a

DA B.M O RTE jde Àntonio Nascimento Brienza,
Senclo a m a n h ã  o t e r c e i r o . com 4 mezes, ytuano. Dia 13,

noite daquellec]m,em aMn o v a Séd 8 |dcm ÍD d(1 meK>h a r e r á  mif>-! Y ° a " 8, Aln«Ua> t a  ^  Itapheel
do Gremio, sendo o sr. Nardy sau*1 •, , Miguel, com 2 mezes, ytuaua.Dia
dado em bellas e eloqüentes pa- ̂  co m o  de c o s tu m e  e d ia  1146Tho. - „ - GaTCÍa8< êom 60 an.
lavras pelos prof.Accacio V. Ca* 23 o q u a r to  d o m in g o  h a v e r á ) n0.

r e u n iã o  do s m esa r io s . i
O s e c r e ta r io  ~ ~ ~  r r v *

mento sobre a phantasia quo 
mais se distinguiu nos folguedos 
carnavalescos, declaramos ser isso 
um engano, porque o nosso jor
nal não se fez representar nesse 
julgamento.

Operação cirúrgica
Em quarto  particu lar da 

Santa Cas« de Misericórdia de 
S. Paulo, foi subm ettiio  a uma 
operação cirúrgica o menino José, 
filho do nosso particu lar amigo 
sr. Joào Martini, habil construc- 
ter aqui residente.

Fazemos votos ardentes pelo 
seu completo restabelecimento.

mo a todos os socios do Gremio 
ás outras pessoas que tomaram 
parte na manifestação.

Ao nosso bom amigo e aprecia* 
do collaborador os nossos sinceros 
parabéns, desejando que essa faus* 
tosa data se reproduza por mui* 
tos e felizes annos.

Chrisma

Terça  feira, 18 do corren- j 
te, deve chegar  a esta c id a 
de pelo trem  das 2 Ij4  da 
ta rde , o Exm o. s R evm o.Snr 
Arcebispo t i tu la r  de Bey- 
ru th ,  D. A n ton io  de Assis, 
que, a pedido do Sr.Arcebis- 
po M etropolitano, aqui vem 
em visita pas to ra i e a d m in k  
t r a r  o san to  S acram en to  do 
Chrism a.

Da estação sorocaba na S. 
E xa . R evm a. se d ir ig irá  á 
ig re ja  do Bom Jesus,  d ’onde 
param en tado , seguirá  sob^ o 
p ^ i io í t tó á  igre ja  M atriz,fa-

A NNIV E R S  ARIOR 
F ez  annos.Dia 13,a exma. 

sra. d. E rn es t in a  Vasconcel- 
los Caraat go.
Fazem  annos.Dia 16,o sr.Be* 
nedicto E steves  Rodrigues, j casal.

Dia 20, o sr. Jo a q u im  E. 
Rodrigues.

Dia 21 , a senhorinha Mar" 
gari da C am argo Barros, fi

lha  do sr. Bento de C am ar-

CO NTRACTO  D E
CA SA M E N T O  

O nosso bom am igo e pres* 
timoso catholico, sr. L u iz  
Gonzaga Novelli, teve a gen 
tileza de partic ipar-nos  o 
con trac to  de seu casam ento  
co m a  prendada senhorinha 
Eudora  Bauer, d ilecta  filha 
do sr. Ph ilippe Bauer.

Gratos pela participação, 
desde já  fazemos voios de 
m uitas  felicidades ao futuro

go Barros.
Aos an n iversa r ian tes  n o r  

scs parabéns.

Banco Com m ercial do 
Estadode S. Paulo

L A R E S  rEM F E S T A
Acha-se em festas o lar do sr.

Ernesto Favero, pelo nascimen-
lo de um rcbuBto xnenino que N o  d ia  13 do  •00„ eI:te  com  
na pia baptismal receberá o no- , , -> ,
me de Decio j P le to u  d e is  a n n o s  d e  e x is te n

—Também o lar do sr. José c ia  e ssa  a c r e d i t a d a  a g e n c ia  
Teixeira de Carvalho se acha em ! b a n c a  i ia , q u e  t a n to  te m  he-
festas, enriquecido com o nasci 
mento de mais um galante^ me
nino que receberá o nome de 
José_Edna do.

Aos ditosos paes os nossos pa
rabéns 'e aos recem-nascidos os 
nossos votos de m uitas felicida
des.

F A L L E C IM E N T O
Apoz longa e j»enos,i enferm i

dade, falleceu, ha poucos dias,em 
S. Paulo, onde se achava em tra 
tamento medico, o venerando an 
cião, sr. Hermano Engler,

O finado, que gosava de geral 
estima nestas cidade, era casado 
com a exma. sra. d. Augusta de 
vSousa Engler, e pae do nosso bom 
amigo sr. Jayme Engler.

A’ sua exma. familia os nossos 
pezames.

Donativo
A exma. sra. D. Leonor Mi- 

chel fez a valiosa offerta de 
20$000 para as obras da igreja 
de S. Benedict-o.

Novo Prefeito
Precisando acha-se á frente da 

sua importante propriedade agri 
cola, deixou a prefeitura m uni
cipal o, sr. João de Almeida Ca-1 Obituario \ o  ̂ •
margo, que como era de esperar, i Dia 1.°, Pedro, filho de Victol , a c t0 S ^ cu J a  P^-
ia exercendo esse cargo com mui- rio Barbi, com 22 dias, ytuáno ^a .e úesconhecicla deste  pu-

Dia ^  Benedicta, filha de José b lib o  e a preços pcpulares.

neficiádo a lavoura, o com- 
mercio e a  industr ia  do nos
so m unicip io  e cidade.

Sabemos que o valor de su
as transacções já  a t t in g e  a 
muicos mil contos de réis, o 
que prova a confiança de 
quea mesma gosa nesta c i
dade-

Festival em beneficio 
das festas d a  Sem ana 

Santa

No Y tú-P o ly theam a dia 
2(), qu inta  feira p róx im a se
rá  exhibido um grande, film 
de d ito  valor na p r im e ir a  
secção e ás 9 horas o m onu
m enta l dram a, “ O louco da

ta proficiência, e a contento ge
ral. Ficou substituindo-o o sr. 
ter. Servulo Pacheco e Silva, que,

Antunes, com 45 dias, ytuana. ] 
Benedicto, filho de Luiz Antonio

Bsnt o ds Ytú
Sabemos que teve o mais feliz 

exitoa ídéa da fundação do "Ban
co de Y tú”, sendo que a subs- 
cripção do mu  capital d* m ilf

Gremio L. Pau la Souza
A séde dessa patriótica e m u1 

sympathica tiggrorpiação mudou"

estamos certos, empregará os se-us ( da Silveira, com 2 \ \2 a r ^ s ,  
melhores esforços para bem des-1 
empenhar os-deveres desse cargo 
de cofiança, procurando, como os 
seus predecessores, o bem do povo, 
e os interesses da cidade e m u
nicipio.

Terreno
V en je -se  um optim o t e r 

reno sito a ru a  13 de Maio

ytuano. Capitão Evaristo Gal- 
vão de Almeida, com 70 annos, 
casado, ytunao. Dia 4, Lourdee: 
filha de Ignacio Venancio d s ]e s q u in a  d a  S . C a s a  co m  
Andrade, coin 2 mezes, ytuana1 j f r e n te  p a r a  a  r n a d o P a t r o c i -

n io , c o n te n d o  16 1 [2 m e tr e sFrancisca de Borba, com 80 an* 
nos, viuva. Dia 5, Maria Casta- 
vella, com 8 annos, capivaryana 
Angela Vaccary, com 57 annos, 
ytuana. Anthenor, filho de José

dc fronte e 48 de fundo. 
T r a ta r  com M anuel L u iz  

1 n u  1 í C ) \ 7 c ?ír A ]# a



A FUOMRAÇAO

Banco de Yfú
Brevem ente funcionará 

na seccão  Bancaria
D A  CASA A L B E R T O

Recebe d inhe iro  em con
ta corren te  pagando os ju ros  
de 4 o|° a té  a q u an t ia  de dez 
contos.

Chacara
Vende-se um a na C ruz 

das Almas, com 8 a lqueires  
de te rra ,  contendo um a boa 
casa de morada, um bom 
pom ar j á  começando a p ro 
duz ir  fructos; 200 pós de 
de ab aca te  novo; meio q u a r 
tel de canna , meio dito  de 
m andioca

P on to  especial para  n e 
gocio ou qualquer ou tro  
ram o,—T ra ta r  oo M anuel 
L u iz  B ueno,na C ruz dás Al' 
mas.

INDUS T RI A B R A S I L E I R A  ELECTRO MECABICA
TAGLTO, W EGM ^NN & SAMPAIO LTDA. ’

Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas.conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para .residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poçoà, jazidas 

de kaolin e barro.
— Choves de partida ostrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

:,.v r~;;-

Edital de Ia. praça

P 0 L Y  CL1NICA D E N T A R I A
DE

-  A P P O X T S O  A .S  -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Àttende 
chamados ás fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commércio—123—Y T U ’
  ..

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Ju iz de Di
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presente 

editai virem, que no dia 17 do 
proximo mez de MarÇo, ao meio 
dia, em frente ao edifício da 
Cadêia publica, desta cidade, o 
porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará , á reque
rimento de Faustino dos Santos, 
inventariante do espolio do fi
nado. Accacio José dos Santcs, 
èm praça publica de venda e 
a*rTe/natação, e venderá á quem 
mais dér e maior lanço offere- 
cer, não. inferior ao de dois con
tos de réis (2:000$000) uma pe- 1 
quena chacara, situada no su-icr| 
burbio da cidade de C a b re ú v a :^  
nesta Cojnarca, com meio a lg u er I *• 
re de terreno e uma casa de mo I 
rada coberta de telha, dividindo 
com terreno de Amadeu Lauri- 
ni, em duas faces, de outro lado 
com João Pavani, com Tristão 
Corrêa da Silvá e com a estrada 
de rodagem que de Cabreúva. 
vae á Pirapora. E  para que che
gue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir ô presente, que 
será affixado e publicado, na fo r  
ma da lei. Ytú, 25 de Fevereiro 
de 1924. Eu, Antonio da Costa 
Pinho, escrevente habilitado, o es
crevi. Eu. Sebastião Martin? de 
Mello, Escrivão o subscrevi, (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

^ 6 i i T  í i í i s . a j i 5 : i j ' i S B f f l : E m e / i S £ n s : : E j ^ ^ m a £ n s g 3  

í  1 D I3 . E O C H Ü .  já
m  MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

1

oi
Í3

Copias e cartas 
m achina

E xecu ta -se  com rap idez  e 
perfeição á  ru a  do Oommer- 
cio N. 94.

Waldemar Ferraz de Toledo

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins
titu to  de Protecção e Assistência á Tnfancia da Bahia.-" 
Do corpo clinico da l .a companhia de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico:cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capifcaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico%em pharmacia e arte de fo rm ular—allopa- 
thia e dosimetria—Psychotherapia é hormotherapia.

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á ru a  Dr. R uy Barbosa, 8.

Som noras  r h e a a i a t i c a s
D e^u.ando  e Tonificando

o  SANC5UE c o m  o

— DE —

S. J O Ã O  DA B ARRA
T É n E IS  S E M P R E

S â ü D E  E BEM ESTAR

DB. SAMPAIO V IA N N ii
-^Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO
 «o» — —

Tratam ento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consulto rio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C

Consultas -das 7 ás 8 e de [3 ás 4
Telephone—2 YTU’—E. S.aulc

S A L T O -  São  Pau lo—Telephone, 37
tliaLa

çornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa

mentos, ta n to  no civil co
mo no religioso.—  R u a  de 
S a n ta  R ita ,  n. 24— Y T U

• 2: :

O O L O E A I T T E  

O preparado scientifico para tingir em casa 

4 0  C O R E S  F IR M E S !

- -Não m ancha nora rom pe os tecido3 — 
P a ra  lã. algodão, e sedas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço  de vidro 1$õOO

C A S A  A V E N D A

V ende-se uma casa no 
largo do Carmo, com sete 
commodos, forrada e assoa- 

J lha  da*.
l T r a ta r  com o Dr. Mano.el 

M. Bueno.

B R I N O U E D O S  E  N OV IDA D E
encontra se na 

FLO R  D E  MAIO
Rua do Commércio 94 

Telep. 9
—  F.F. D E  TOLEDO

lilOLINO V E N D E  SE 
um optim oí 

proprio  para a rtis tas .
Rua dos A ndradas , 37

C avalio
Vende-se um bom cava i’ 

lo pello douradinho com 9 
annos de idade.

T r a ta r  com M anuel L u iz  
Bueno, na C ruz das Almas.T E R R E N O S

C on tinúa  a  venda dô« te r  
renos em seguim ento  ás R u a  • CO S IN H E IR A --P rec isa -  
do Comm ércio e Convenção ' se de um a cosiuheira, para 

V er é t r a t a r  com L U I Z  t r a t a r  a ru a  do Commércio, 
L E IS .— Telephone, 26. !n. 128.

Escrlptorio de advo“ 
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos.e 
administraotivos, nesta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

Rua ão Commércio 32 C 
Y T U ’

Grande deposito
de Lenha e Carvão

R u a  do P ira h y ,  n. 17a, p e r 
to do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
Peçam  a Manoel Alarcoin 

Teleph  124

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é  prudente  
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade.
Com prae som ente  
Emulsão de Scott.

D R. MAN OEL MAR|A
B U E N O  

ADVOGADO 
R ua deS an taR ita .n81  cY T U

A Emulsão de_ Scott é heróica- geral, no desenvolvimento- das 
ca contra o depauperamentodo creanças como principalmente em

e em especial do ap- jtodo o depaupnrainento do orga- 
parelho pulmonar. «Attesto a f©! nismo e mais especialmente do 
do meu grau que tenho sempre 
applicado em m inha clinica a 
Emulsão de Scott com o? mais 
proveitosos resultados, não sò nos
convalescentes nas moléstias em

apparelho pulm onar.

Dr. J. da Costa 

Estado da Bahia.



KBoaim

V E N D E - S E  o prédio n. L09 da Rífs. ^ H o m m e v 
cio, 8 sobradinho com 4 co.ui * ipaçcso
cad 3 a chaca ra  n. 43 da R ua  Borges
antiga, ru a  da M isericórdia, alborizad* com todas as 
qualidade* d® íructa*

Trata 's®  no la rgo  Mercado, n. í Ar Ui t  'j ífaneiro

AMAR... E  AM AR D E P O IS

De A. J . Veiga dos Sãtiíús 

Prefacio de L E L L Í S  V IELRiY  

ida nesta redacção — re-yw. 2 ^ 0 0 0A

mS&fiBK3S8HS&Br-9

C o n v e m  Mar t e l l a r  I
F a lta  dev somno 

F a l ta  de ap e t t i te  
Pés frios

Esquecim ento
Tontura

Desanimo
Medo de morre

B atim ento  de coração 
T rem uras  de musculos 

Rosto quen te
Prisão  de ventre 

E s trem ec im en to  e susto cie noite na cama 
Bocca ru i m 

E m agrec im en to  gera l e progressivo
# CURA O M P LE T A  P E L A

E lixir Vanadico de ALceste
Analysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saade 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito e F ab r ica  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O , 
Rna do Commercio —115— Y T U ’

COPDçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa 

mentos, ta n to  no civil co
mo no religioso.— R ua de 
S a n ta  R ita ,  n. 24— Y TU
— Casa Centenário —

D R . L O U R I Y A L  SANTOS
M EDICO 

Consultorio  : em 
sua residencia  à R ua 
da M atriz , 1 -

.C?l

BS». Iam  tàn âfeatas m m
BS». Laòx GuSStm àm o 

BBt&B&úd* waia Fsoraàôato ék

Escríptorio de advo 
cacia

O Solicitador ANTÔNIO 
NARRY NETTO, acceita 
causas Cíveis e Commérciaes; 
inventários orphanoligicos e 
adm inistrativos; nesta Co
marca.

Enearrega-se de cobran
ças amjgaveis e judiciaes.

Rua ão Commercio 32 C 
YTU'

Ri

wmâis» &  C*m. e to Í&&- 
íwéúwaMjfe èn P&-
fo to . t o ,  «to. ^

Q
Afòft&o gsb am oto c&eibK;

«efíprc&o cosa «ptoa*» recaiteto « 
EUvir da OwRzais to
ptoaronfíeaÈúo efeto?»» Jc&fis to 
SiJm âüwcrra.

Kio bsomto «a 
w» o/m ooffreak, porquta owaaÃ&&- 
ro vm  preparado sofovpok 
■Inéoo voxj&zxim. oatastotrafefe 
«ro* «Twwialítoto r̂ a.raaaA«iiw1é« 
« m ««mo** raoáta» to a  •  oaw 
i *̂ )̂ piSJAÍtO.
^  'qjfôthi, 6 to &WsÉtàflNI to

OatfZa toe £bw*iftsar SSESfi#

Grande deposito
de Lenha e Carvão

Rua do P ira h y ,  n. 17a, p e r 
to do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
P eçam  a Manoel A larcom 

Telepb  124

B R 1 N 0 U E D 0 S  E  N OVIDADE
encontra-se na 

FLO R  D E  MAIO
Rua do Commercio $4 

Tôlep. 9
-  F.F. D E  TO LEDO  I

ELIXIR DE NOGÜEHA
Em pregado com 

s u c c e s s o  nas 
seguintes molés
t ia s :

A P BD U tA Ç A O

Escrophulai.
O arthrc».
Boubas.
Boubona.
InflammaçSea d a  u « n .  
Corrim gnto doa ouvida* 
G onorrnéas.
F is tu lu .
Espinhas.
Cancros venefeooi 
Rachitism o.
Flora* branca*.
Úlceras.
Tu more*.
Sarnas.
Crystas.
Rheurnatiam o em 
M anchas d a  pelle» 
AffecçCe* do  fi|
Dores no peita.
Tum ores no* o«
Larejam ento das artarlo* 
c do pescoço e finalment* 
jun todas as moléstias
provenientes do  sanguo.

M a r c a  reg iscvada

GDiNDE DEPÜAlTIVi Dl SANGUE

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R u a  de S ca .R ita  n 103Y T U

í&o pvsooço & Iw&ea
H O R R ltE L  ROFFSE82

D. Makia BftJJfTplNA C&M!*0«

Áttwsto ouM estando softread-o, 
w r  u? oito annos, .te dar-
fisroa to  p«acoço o faces, ua«i 
o«j»e, período divoiiíos medíea- 
oientos indicados para U) moles- 
'ift. sen do todos de ef feitos neg» 
íiyoa.

A conselho do mea raarido 
Luiz Rego Sobral Campos, uaeo 
i  preparado Elixir de Nogueira 
ào 'jharm sw uiico João da Silva 
Siiv^ira. e com tros vidros fiqu« 
MÀieBlaeiptítm «r^roda.

Por ser verdade, podem fw»! 
o uso. quo oonvier.

ívstado de Pernambuco — Gr® 
mtA 29, to  Abiii d* 19Í3.

M * r ia  B r a n d in a

ÍTinm  r®c»ídiacitoU

AErnulsão de Scott é herói
ca contra o depauperamento do 
organismo, e em especial do ap- 
parelho pulmonar. «Attesto a fé 
do meu grau que tenho sempre 
applicado em minha clinica a 
Emulsão de Scott com oe mais 
proveitosos resultados, não sò nos 
convalescentes nas moléstias em 
gerai, no desenvolvimento das 
creanças como principalmente em 
todo o depa upnramento do orga
nismo e mais especialmente do 
apparelho pulm onar.

D r. J. da Costa 
Estado da Bahia.

P N E U M Á T I C O S  PA-
RA AUTOMOVEL

Não façam suas comnras sem 
verificar «A FLOR DÊ MAIO» 
R. do Commercio, 94,—Telep. (}

F.F . de Toledo

flgüa=raz, oleo ç tinta para pintorçs
Offereoe a L ,...,:, CENTENABIO  

Preços baratissim os
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 272 

MARiO G COUTO

Y T U

A V O C A C I A  E M  G E R A L  ! *
J . P  Sam  paio Netto ?<_
t ADVOGADO ^4

Ánpulação de casamentos, divorcios, isenção do KY
; viço m ilitar, executivos,hvpothecario e cambial, in- 
, ventarios administrativos e orphanologicòs, vendas de ^
j bens de orphãos, haheos corpus, fallencias; defezas pe- ml
S rante o Ju ry . T rata de todas as acçõe= eiveis, commer- K .
i cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e
j judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- nj»

ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. L
J R u a  do Commercio , 52 T e l 1 8 9 -Y T IV  Kj.

C A S A  D E  P . M A R T IN I
P A D A R I A =  pães írancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalinente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; p a r i bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para  entrega a domicilio.

CO IV P EIT A  RI A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como' seja: pudins, bons boccadoc’, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Aceeifeam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presunto* 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigo* 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e estrangeiras—CHOPS.

F A B R IC A  D E  M A C A R R Ã O ^  ib«3^
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo s<sr escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farihha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de PM ARTUVI, em
prega-se com meticul so cuidado agua filtradl em FILTROS P aS  
TEUR.
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C L IN IC A  M ED IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

D r. Br az B icudo de lm3 1 a
Com longa p ra t ica  de c lin ica  c iv il e m i l i t a  

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a op tim a sa la  de curati"  
vos com os mais modernos apare lhos que g a 
ra n te m  rigorosa asepsia  está  habilitado  a fa
zer quaesquer curativos ,  pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens  vesico-urétraes, caute- 
risações.

Injeções p a ra  t r a ta m e n to  rápido das a n e 
mias, esgotam ento  nervoso, ic ter íc ia ,  infeções 
furuncíilos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m a n h an  ® das 
4 ás 5 da ta rde .

C onsultorio  e R esidencia  

R ua  do Com m ercio— 114— Telephone 9,4 
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